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Ao visitar  qualquer grande livraria você encontra toneladas de 

livros sobre desenho para  quadrinistas. Há neles instruções  
passo-a-passo para desenhar uniformes escolares de meninas ao 
estilo mangá, músculos de super-heróis e gagues em tirinhas. São 
livros que ensinam o que você, provavelmente,  deseja saber – como 
desenhar à maneira de seus artistas favoritos –, e nisso eles são 
muito bons. Mas há algo que não está lá. Na verdade, há um livro 
inteiro de segredos que eles deixam de fora.

Se você já sentiu que deve haver algo mais na criação de 
histórias em quadrinhos do que meramente copiar estilos de 
desenho, então este é o livro para você.

Nestas páginas, fiz o máximo para tratar dos segredos narrativos 
de que não vejo nenhum outro livro falando, de idéias que todo 
quadrinista precisa confrontar antes mesmo de segurar uma caneta, 
como:  

Escolher os momentos certos para converter em quadrinhos –•
o que incluir, o que deixar de fora.
Enquadrar ações e guiar os olhos do leitor.•
Escolher palavras e imagens que se comuniquem entre si.•
Criar personagens variados e atraentes, com vida interior e•
visual inesquecível.
Dominar a linguagem corporal e as expressões faciais.•
Criar mundos ricos para seus leitores explorarem.•
Escolher as ferramentas certas e saber como elas evoluíram.•
Navegar pelo vasto mundo dos estilos e gêneros de•
quadrinhos.

A indústria dos quadrinhos está mudando rapidamente. Velhos 
formatos perecem e outros nascem. Indústrias inteiras vêm e vão. 
Mas há princípios narrativos que são sempre válidos. Eles valiam há 
cinqüenta anos e valerão daqui a cinqüenta.

Independentemente de você querer desenhar graphic novels, 
super-heróis, mangás, tirinhas ou webcomics, terá de pôr um 
quadrinho atrás do outro para contar sua história.

Veja aqui como se faz

Scott McCloud

Prefácio
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I N T R O D U Ç Ã O

Então você quEr 
fazEr hIsTóRIas 
em qUaDRINhOs?

quEr fazEr aquElE tipo dE quE os 
lEitorEs se lembRam?

o tipo dE 
história Em quE 

ElEs continuarão 
pEnsando por 

horas ou mEsmo 
dias DepOIs dE 

tErEm lido?

você quEr criar 
quadrinhos quE 

puxEm o lEitor para o 
mundo da história?

uma ExpEriência dE 
lEitura tão absoluta 

quE não parEça quE 
você lê, mas sim quE 

esTá lá?

povoada por 
pErsonagEns tão 

vívidos quE parEcEm 
ReaIs, como os 

amigos E a família 
do lEitor? 

ora, Eu 
Também 

quEro.

E foi por isso quE  
criEi EstE livro. porquE sE Eu 

consEguir Ensinar outra pEssoa 
a criar histórias Em quadrinhos 

dE primEira...

... talvEz Eu 
possa Ensinar 
igualmEntE a 
mIm mesmO.
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ElE parEcE 
maIs magRO 
nos livros!

Em 20 aNOs nEssE ramo, 
aprEndi o bastantE sobrE quadrinhos 

para EnchEr DOIs lIvROs, vários 
aRTIgOs E muitíssimas horas dE 

palEstras para quEm quisEssE ouvir.
tEnho

cErtEza dE quE Eu 
podEria fazEr coisa 
mElhor sE EstivEssE 

dEtErminado a 
apReNDeR .

mas as mINhas histórias 
nunca foram tão boas como 

podEriam.

mas há 
mUITO maIs 

Envolvido na fEitura 
dE quadrinhos dE 
primEira do quE 

técnicas dE dEsEnho 
E Escrita.

alguns dEsafios, como mElhorar 
mEu dEsEnho dE figuras, só podEm 

sEr supErados com muito trabalho, 
obsErvação E Estudo.

E, fElizmEntE, 
há muitos bons 

profEssorEs aí fora 
para EssE tipo dE 

coisa.

os quadrinhos são uma lINgUagem secReTa 
à partE, E DOmINá-la aprEsEnta dEsafios 
divErsos dos EnfrEntados por qualquEr 
prosador, ilustrador ou outros profissionais 
dE criação.

infElizmEntE, 
salvo por uns 
poucos livros 
bons sobrE o 

assunto*...

... a maior 
partE dEssE 
tErritório 
pErmanEcEu 

inExplorada... 
até agORa.

* vEja bibliografia. 
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assim, pElo bEm dE vocês e pElo 
mEu,  “voltEi à pranchEta” uma vEz 

mais E rEuni tudo o quE  sabia 
sobrE a artE dE contar histórias 

com imagEns...

... E Então 
constatEi o quE Eu 
NÃO sabia, prEEnchi 
as lacunas E juntEi 

tudo.

EstEs são os 
princípios básicos da 

narrativa Em quadrinhos...

... concEitos quE 
vão muito mais fundo 
do quE os costumEiros 
livros dE “como fazEr”.

os princípios da claReza E da 
cOmUNIcaÇÃO, por ExEmplo, 
E como ElEs govErnam o modo 
como nossas histórias são 
RITmaDas...

... eNqUaDRaDas...
... E 
RepReseNTaDas. como o olhar do lEitor é gUIaDO 

dE quadrinho Em quadrinho, E 
como sua mEntE é pErsuadida a DaR 

ImpORTâNcIa ao quE vê.
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como os artistas sE 
Entrosam com os lEitorEs no nívEl 
humano por mEio do DesIgN DOs 

peRsONageNs...

... expRessões 
facIaIs...

... E 
lINgUagem 
cORpORal.

como mUNDOs 
intEiros são 
construídos na página 
— E na ImagINaÇÃO 
do lEitor.

como palavras E 
imagEns se cOmbINam para 

criar EfEitos quE nEnhuma  
dElas podEria criar 

sEparadamEntE.

por quE as pEssoas EscolhEm difErEntEs 
feRRameNTas para criar Essas histórias. E por quE 

EscolhEm Um 
TIpO dE história 
Em vEz dE OUTRO.

sEm
pEscoço

dEsta vEz 
cinco dEdos têmporas 

grisalhas

tamanho  
“d“?

dEsEnhar mais 
gordo?

(ou pErdEr pEso 
para combinar?)
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quEr você sE  
sinta atraído por 
TIRINhas, gIbIs 

ou gRaphIc 
NOvels... quEr gostE 
do Estilo japONês, 
eUROpeU, NORTe-
ameRIcaNO ou 

outro Estilo 
rEgional... quEr 

trabalhE na fORma 
ImpRessa,  
ON-lINe  

ou ambas... 

... EstEs são
os pROblemas 

quE você tErá dE 
eNfReNTaR.

Eu não vou lhE dizEr qual a 
manEira “cErta” dE EscrEvEr ou 

dEsEnhar, porquE Tal cOIsa NÃO 
exIsTe.

todo Estilo, toda 
abordagEm, toda 

fErramEnta podE dar 
cErto nos quadrinhos, 

dEsdE quE sirva paRa 
vOcê.

mas suas opçõEs se esTReITam quando você 
quEr quE sEus quadrinhos provoquEm uma 

ReaÇÃO EspEcífica nos lEitorEs. é Então quE 
cErtos métodos podEm sErvir...

... E outros 
NÃO.

não há lImITes para o quE 
você podE pôr numa págINa em bRaNcO — 

dEsdE quE comprEEnda os pRINcípIOs 
sobrE os quais sE cONsTROem todas as 

narrativas Em quadrinhos.

Em suma: NÃO 
há RegRas.

quadrinho um: artE por lynn johnston, david mazzucchElli,  
art spiEgElman, rumiko takahashi, david b. E dEmian 5 
(vEja créditos dE artE, página 258). 
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E aqUI 
esTÃO eles.
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desenhando 
QUadRInhOs
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